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, -Tiragem 800 exenlJ?la'r,es ,

POIS bem. Interpretemos a ALBHld: ,I, no rio próximo, ahi atirado, Grosso 'enthusíasmu 'II rescas com- -a:'r:vQ<f,e.<Io. 4. "''[.provisão de 20 .deNovembro de
t

.t sern duvida, pelos 'assassinos. ,"--_
,

" outro lado; as restantes são ,:à-

Que,st'a-", de limites
1749 pela anterior de \) de Maio O Sr. Manoel Biguibi - eve

'fi 1 'lt 1 Houtern,' por volta de' einco -. ' ,,"',
'1.,,., v

-

d 1�48 I' teri d
'

C0m o m (e o occm arem E as venídas.b il�t0n,t.e tmim0�a�, ,cLue�
-

I
e ,I e pe.o aviso pos e_no1' e um dia a ídêa de íermar um horas da tarde, andavam 'três

\
,

_. '4 de FevereIro de, 1765, ISto é,' I ,', '" vistas dos transeuntes e das au- trancezes a festejar o 14 de Ju- terrninão llo'-,Rr�oso .deserto
'Prom.?,:enclo-se, os meIOS �� 'appli(lUembS a provisão de 20 de .alhum de retratos de. homens t id d 11'10 dando tiros de roqueiraue- que"c'

,'_"- ,," <:

SI31" elucidada a final, a eterna N 1 d 1'"'49
"

I .,'.'
onda es. < " erca.

.

'

tã.
i

:

]": I" 't" t'·' este I" ovem Iro e I, em pena sup- notáveis tanto catharinenses O '11 't"
'

1 las ruas.
, 'I'ornamos 'm'medo t <"t' _,.,:,

ques ao (e, ImI esx e!l I; m s ,pres.�ãQ da capitania de S,.Paulo-" ,",'
. �'

'I us re vI,c�'gove.rna( or.ao A cousa ia perfeitamente de'
1 IR ame,n,B

�stad�o� �g�v��r:��i'aJ:�tilid�- appli quernol-a depoiS"ga restau-. corno de outros Estados e es-, ter.. hontern, .uaticia offieiaI de. harmonia en.tre os tres, quaa- u�araLe, ql1� se �ffereeell P'a��;a mai
. _ .' ração daquella capitania em trauzeiaos e tracteu l@uo.depol-tãohorr0'l'OS0Clraníadesallgúe, do ... ., (o diabo sempre mettre: guia, e tomos.então a,o -palacíode a transcripção de varIOS al'- '1165

"

"
, o ...' ",�. 1:>, , "

" , "

tigos, que.em defeza dos nos8.os'
I

• _ • a em pratica, pedindo a to do� providenciou com a maior SO� a ponta do dedo nas mais inn@�� .do Kerríva Que se acha em a-
,.�� A l?.rovI�lao çle. 9. de MaIO. de . " ,. .

"

., eerites .alegrias) 11111 dos tres en- ,Á., ': '

_,.' ,.' ','direitos, fscreveu o nossosuis- 1748 que supprirnindo a capita-: os conhecidos e armzos que o lioituder-oojnó costuma, JU oon-t II! d ti bandono, (apezar de seus lutdos
. tincto co.nterraneo e juri$can- " c

, • I:> . _'"
, ;.enc.eu,qllce (,eVla, �r os, Iros; o

, �"
,

_ sulto Dr Manoel da Silva Mafra,
nia de S: Paulo' r_eduzia as co- auxilias sem Iacilltaudo-Ihe a ferenciande largamente com o -outro oppoz-se .... ,8 o resultado e luxuosos ,salo,es) conservan-

•

,. ' P t
marcas ue S, Paulo e de Pararia- .. -' T\ h 'I' d P I" ., .. foi esmurrarem-se avístosamen (lo s'e somente o pitore""CO jar'e,m 1883, na Imprensa (I es a ,

b I, 'II . acqu'lslçao de.. taes retratos.Cen-: wr. .C ele Cle
.

o leia, Ja r�ql!llS:l-.v , '. .' ," .

t.
• -I '.

-
", � "'�'" -

Ca ital, em refutação ao stulto gua, ��ta. e eceu n� as o gover- :. .',
'

-

" zessaria for a de IL-' t� os tres, indo dois logo dIre�- (ltm.. .', '.
' ';;"dir�ito do nosso visinho Estado'- no Il1lht�I,.s�baJtel.tlO ao do 1�1O Se�Ul(lOS elles,_recOl reu de no-o tanélo a neo

,
'

ç tlllhos ... para 0 xadrez da pdh-
' A CIdade é pertencente' á

.

d h'
, de JaneIro, bnlltado ao sul pelo , '. ',' d' ", d 'nha., ciaI' ,,'

. tAbrindo espaço' e onrá a
O'overno de S,anta Cath<>rina. \0 as pe.�st)as e ::;ua amI,z� e . FFançal e teIl\ maIS a[)parenCH\

blicação a secundare e . "" "

, Saguirà > amanh-ã mesmo' a- .

essa pu,
-

Dest'arte, a ou'bido1'ia de Pa", soUçita;I1,do-lhes escriptos relati- �

. .'
.de um dos, n6s.sos arrabaldes;

mos d,e outras que tenhão inti- rlHlao'ua circumscripção J'udt d
.

d' 'd
-

l'd 'j quelle mtregro ,e Illustrado ma- ALBUM �; I v�'
'

'.l_.", 'd d', I -o com essa q"estã" '. .r:, ," .

' �

vos a ca a ln I vr u.a I ;H e. .

'

. , _ ,que rea menLe (Ie ullla CI '8, e.
,

ma re olGa '" ,'ti,
CI�rJa que se estendia desd,.e ,

I glS,
traê1o, que na' dlr,ecçaQ dos

,

.
'

embora 'j'à publicadas ha tem-
Iguape at'é ao RI'O da Prar'a:.p'e'lo E esse trabalho,-re"elador '.

d 1'" te n s'doa' "Possue'chacara's com' mimo's�s"
,

.' , _,;' .. . negocIOs a.po lCla, _,I I, JOAQUIMG. DE O. 'PAIVA

P°l"ssim, confribuiren'IOS para lttp'ral; p,�lo sertao, mllt�ê!-rmen- oe mUlta ,papenG�a e grà,nde, -tante d"a:rantia da socieda-, ' const�Llcç'õe s, 'aoi1de seuSI l'l'a-
, tejla so at.e encontrar o governo' . '_

,

'
,

cons '" '

l' I
bitar-ltes g:6são géralmente! a-s

'

que sejão cabalme�1te. reconhe- di capitania de'Sanfa Càtharina; adnllraçal) pelos l;Iomens q:ue de.
,cidos ôs. nos.sos direitos, e d� ,um,e outro s'ubal'terno ao do Rio ,S�, distinguem pelas suas vir- Acompanha-o. a força de li- A patri� Íacrymosa, inconsolavel, ,tardes. ':. I, ,

'

,

uma vez para sempre decidid,o de Janeiro. '.
"

: tu'des e p!'1los s'e'u's talentos _<
'

, Do illustre Jill10 a perda irrepar4vell ,As moç_as.,reurll,gas em,gr�p:os
l't' '0 que tantos e enor �, nha. c,.om,mand.ada I)Or um aJf_e- Prantêa ill1mevsa em dôr" '

.

esse l' IgI ., ,"

Em 1750 chega da ln,etropole "

'

.' , " ","; ,

'

'. POI' sua, v.ez passelavão, , pare-"I mes preiuizos nOE< h? causado, que ho hl res.
E de louros vlrentes entrf'laça i

I" ".0',;,1 I
'

oi para cumpl:ir-:se a. provisão d�., . ]e com�ç�rn.os a PULl Icar; A:triste c'rôa que o sep,y.lchro abraça c'endo ha,stante fell�es ,p,elç,a ale-pelos actos d,t:l :iolencia c?n- 20 a N b d 1749 E"
.

I fi D P o d- t I
't t

'

t pl'at ca � ovem 'ro 8.' : ' 're- sen,lindo não nos ser possi,vel Temos a mais pena con an- ,o oel.a- ra or:., '

"

' I2.Tia clu,e níanife,stav!'í, ,o. ,!
"

s al} ...f11P,�Q'�j :Q,Q� os em' 1
tt d d dI' � '"

pel"c_,I"",I:�,t'I·,'rl""d"es,,. pa,_l,',anae!'.ses. m� I a por. �,uas ylas, como e - offe'rec�r ao pu,bII'C'? o� retratos, ,ç',a que o assassino ou ass'assi-, D. DEL�IlNDA SILVEIRA.;, Uma porçã'o' de l'ionéc-as: ue'
�>:>. "."IlUJ "'''', la const:! em sua lIltE}gra; prova- " "'. .. "" ,� ,

�' � '. _. ,"
,

- t,. .,'Breveme.nte' r,ma,ra a luz da
velmente, ou antes com certeza, que enrIquecem o,album. n01j naq ficarao Impunes, e que I. Aessecatharinense talentoconhe- pedla, cáncaturas, emgma'S e:

ver9�e�iE�;j;���j'Ç,f,.,C!.e�onstra�- é remettida uma ao gov,ernador Fonenz a idéa tio 'SI" <Diaui'" o so��go e a ordem n'aqQella, ,cido,genio adiniravél; orador dlstin- 'não sei urais: o que, ebarnavãp! a'do Q(,ft%Isig�fJ.lqr�foiL q:ue s,e arrI- da ca�itania de S�nta �ath�rinaJ .' .' �
, lO",

aomarca ser�o restabelecJdos. 'cto, alma g:1'allld.a,e,' nobre, Elspirito att@Hç,ã0 do nosso- O'�ia� 'dÓs'ma: � '\Il:SlUIlo;1li�taAp., em cUJa s'eeretana fOI reO'lstra- bl em OI gamsar, semelpante al- , ".
profundo, a,elle, pOIS, e sobre a lou-,.

, :
o ' " ,

Eis os �r.Ljgos: d" "t-,
,o

I d
"

.

' Do resmtado dessa lluportan- za do gelado �epulchro onde repou- porem n�o maIS lhe da�amo,s
"',jj ""I'o"Hf!F -, , �, OUtl a a.o ,capl ao genera Oj bum, e, por ISSO, embora. u lU

, . . • .... '. • ,sa-uma lagrlma. d.e saudade.--'
'

I
"

'

•

RIO,�e Janeiso,Bomes Freire de,
, óuco tarde não odemos fur� te dIhgenCl:, ,co:lfi.�da aos C�l,-. }<1.c,L. DE SALl'),\NH,k., attenção,:pOI"que, tflnt�novld�d�"

, LIM!:rp;_s,��'PP]] SANTA CATHA,RINA Andlade e nao ao governador,-de P 'P', ' dados de tao dIStlllCtO maO'lS-
,

__
, , . tanta randade ,com timtos -se-

E PA.RANÁ S, Pauio.' porque �li.não havi�, tar-nos ao pra�er ge c�mpri- trado' daremos c�nhecini:nto I �ulo ri
' .',t'· :á',"." '

' ' ,

pOL' ter SIdo �uppnmHta a eapI-, .,
", ,

..' Atté�ta,doQ' de exercicio . S.� .

eX1S enCla" J no�
,

"d .í"
• ment14l-o.", aos nossos leI'to""'s �

c
' ,

d'
-, '. lé 'dO �:

Os advogados' o Paraná, 101'- tanw. ' '< " "'."..' " ',' ••"" .. :ançava e OUVIr, a m' ISSO,
, cadb�.Relâ lcflifça /l Teconhecer À\emessa ,da, provisãó dire- ' . j '� I',

,", Av,isode 4 'dê jtmhe' de 'forçdso é confessar: '1:im gru�b
�.pr.óC:{�én�tsi da prqvisão de '20 c�aT?�nte ao gove:rnfld�r da"ca- Em um:' e�am�: Estacio BOJ:lges da. $iI8'a Mat- i89t. /

i
,!

de mi'l'n'osas.franúezasf ll?e' riso-"
de Novembro de 1749, procurão pltâ�Ia de-SantaCatJbarllla,com-, O,eKamInado,I·;..,-You 'pl'opor- ",,,' , "

, " ,Declara que, na conformidn- ; "
q.�

"

'

a todo transe inutilisar-Ihe .os mU,mc_aq&lQ:-Ipe .

Çl. c�etl'QPoJ,e ;;t, hh� algumas questões .lpteresj' tos adh,,'!ú com lealdade a no-
de -do: art.' 82 da, Constttl1iç:ão

nrno {la�sou nesta occásqao, 1:t0-
effeltos.

'

é creaçao da ��,�\dor:� s�p,aréJ.�a,pal1Ies s�bl'e minel'alogi�1, �Q: va fórma íd� governo, iniplan- �6ve ...se malflter a.exigencia.le- tou m�ltos dós,grupos em de�'"
" A principio', se. disse que a fIa de Pta�ana1,?L!at Pdon elntlll � II,ado tes, p.ol'em! tenha a, bondade tai:la no pàiz a '15'�e Nov�l1lbrci� aal. dtls attestadus. de e�e)1ci.eio..,Qanda(ta. De'sd'e Bambay, "pode\-,'existencia da prOVIsão pocha ser Impor a llnp leI a 'ec ar,acao e, d d" . d d ,. , '�". . . "

.

post:a em duvida, ou que,a exis éjlle a ouvidoria era d€IÜ/O dos
e Jzel. on �

,

e\l.emos .�ncOl�� e prestou ,l1el�:v.antes serv,j.ço'� aü tal qliJ.a� $,�: 'pro?ed'}.� n111' reg�-".s� �Iíl�r ql,le so' viaJ;nosdutban�
tir,foi sempr.e letl'a morta.·

.
limites do governo e que os li- tr�r ,tnalOr numero de dla!llal'l- partido republica'no que. SBim- IJlflill ,a,n1terlOri IstO ,e,>o eS'cl'l- tes homens de sala& .;pérnas

d t
.

' ,"" tes li
' I ,

-

d
. "

f d I tt t'
, ,

,
, j,

,
'

,

Mais tarde, curva os' an e a mJtes do.governo serião osme8-' "
."

_ '. " pre o, distinguio ,é considerou va,o .0 _JUIZ tl ,'efa a' 'BS aira 0.. negras emexposj.çãO e etc. ,etc,. '

'evi'dencia'do registro d'aquelle n:o� deslg'nado$ para a ouvido- 0,. e:Çl.[Q.lOando�, com toda eXilr<!leIQ.deste, e este, o,d,e,se,u ,,' . '_.
t , '� " ,

� acto' legislativo, pretenderão. I'l:l? conVIcçao:-No prego. CQI1IÇ> '�m d�s seus fortes �llste- substituto e ,dQ prncufcê,ldor sec,. a�ola �s,t�s J,OVt,lS tlol�zeB�s,
com'ó hoje o repete o distincto, 'Não, respond,ep digpo COil- ntp.culüs n,aquell[\ 'C.omar:ca. .ci�na). ,

'

,

. t�o cheIas de alegria, àlegra-

�����(1f;�'i��jl�drá�;:�!��'��� �<e�l(�i�iS��r�peie���,��e�ã�eI���I� '

.. Denu,xg e BI'OBchite" ti A-cH.YO e i!1�)I,��e�te, g�z-a.va;
"t

'

R' p,", ,

.l'! � v,�o. ain,d� dm�i� a estes' ,o��ar��
atIm' I'nl'stratl'vos, a 'limites de ou· tinlla se'�"pe cQ','n' a d'

. 'a-",'a I'-,' .
e mUIl:ia,popu amc.a e. .

O ·p.aque e, _IO A""'NA·e �.s- al1clOsos, e VIver no melO do
, '

••

<
, .H .. " lV:I� ü d· O xarope deaI1g;ico com tólu, "

", �.
- d ,"� d 't· do'" "."

vid'oria e não de gcverno. r mllllstl'atlva uma corresponden- , '

" "
' Sua morte fOIgel almente sen-, ,pela,.o amann,.a o.S p.or os n(1)$so ·mll'ndo. Tudo 1St€: é,m-m-

,E' o J'I'Stl'llCtO cOlltenflorJ'ulga-
.

-

h
.

't,� �
e gua�o de Ranhí\ella cu.�a,ü;s

'd"" , norte.
"

"" 't'
,

.

'

,

"

�
Cla armOl1lca, entlO as com�r-, -r'llhcalmente- ti a. . ..' o �,(:u>rwso, 'mas, nada' coma....

t- 'ctOI'I',OSO pOl' teI' {'Iesco cas ou OUVI' tl0rl·ac. (11'strI'ctos que <. -, '_

•

'

• -"
.. DepO'ls-cta 4mbsfiensa-ve:l"" de!. � ..

se ao VI '. -. C"" CUIdado com as lmItaço.es. Deixa na b e a s a Í(lclito- , .," 1', •
,

"

aqnHIo que é nosso e e-stou b ni
berto esse" m,çjo ,de pnlvel'is:::r a, COln.pI'e,�enclià:(J territorios de

'

__

"

.__�_ pc r z
,

Ue
mora, segUIra pam o R�o Gran-

, '.'. ,. �,'
provisão de 20 de ,Nove,?,pro,: k:apitan.iasdive'rsas.l) HORRDROSO, ASSASSIKATO!

,sa fa,rriilia, à qu.al enviamos as de do, S,uL
I
certo queS�lnos pnNassem ��a

que de certo }uodo admlra.�se PreCIsamente porque essa expres'sõ'es de nússas sinceras\ __ ",sempre d·as·v-i.gtas� 07'tYPQ de
que o Sr. senador �a.carias o não h�rmonia não eta guardada,pr�i condolencias. p,' t 'd ',t d" uma -_:-I�I(tÍ-y� COihOiJ'Ii@S' é�ta ..
tivesse eácontrado e procura clsam,ente por,glJe er<J., convem-

,
,

ara os por .os, o nOI,e o
. '';': '_>'�'

mesmo:' justificar a S, Ex. por ent� gllafdal-ã'é'que a metropo- N,Ç! di�, 2� do mei de junho , Estado Qf)ve segu,ir I}oje o. pa- �nos Ilab:tuados a ver de,sde.
ess� fa!ta, assim: .

" .

Ie creou"a prilldpio o ,gover�o tilj1do, n�e comarca .de Cori
..

t�- ca�.á�a7fl/��,::;�:codàG����Il���f�' que,te «(�Iatni!de»:.
' ,

i que _JIllilseem9S, 'st"Íi� o:suflite�en-
«Seo��n!ldor Zacallas,escre- em 1I738 onde em 17�0 baVl.a banns,fqI, barbaca e cru,ehpent�, Popular, curà :rapi�tamente as cons-

.

_

' te para nos considel'armos fora
, vendo �a vmte annos ü; opuscu- ,apenas tel:m?S" e em,l (49 deSI- assassinado o it1f:eliz' promot.or ,ti,pações: I d 'd

.

]0 ... nao houvesse dtlVldado da gna para,hlJl\tes do governo 0.8( ., ,

- - .. "- -,,' - THÉOPH1LO D'ALMElIlA

,',
•• 0 m�n o

• "'" c,'

exLte?CIa daque!l� pr_ov.isã:o, mesmos da ouvid,ol'ia.
.

.
pUbllC,o � aq�ella, mesma "c,o- Cluh Litterâdo dos Es-' _����__ '

i Mel� !',ora, ��pÓlS, todas:,�:e c

, a:el;lana o seu �SPIrJto tao �nves- (Contihúa) marca, I!.staCIo Borge� dél SIlva
<

'

i

'
' J' , achavao reul1lda,s' novamepte,

. tIgadOl'?, melO de exclu.lr' pe- -,---.....-..,..",/��_:__ Mattos. tudandes ALMiRANTE B'A1UtmSQ "montadílS, nos irrtel'essantesremptOl'lamente toda a Impor- '.

., ,,; ""; ,

i

t:wcja ql1e se lhe quiz dar, nãe. Francisco .Tolentino, o as:sa�s,ipo ou q.Bf?0,ssinQs es- o club Litterario des estudan-
'.

NA .'
bUrrICOS; emquanlo que (JS �ra-

�(ratando s,omente d� de.mon�- O UClSSO illustre cbefe de re- perarão emboscados, DO'lugar e.s,I'eu':1Ído na sala das sessões .VOb'I1A DOMUNDO 'tes, de C8('ete ll,lraz, corl,'i}io
, tr3r, ,como fel,o', que ellaJanlaIs dacção e dedicado amigo major denomin.ad� <: Lágea':lo, dos Li: �al1ir��l��i�',e���� t:�g�� �u��: t.anto corild eltes. . ,_

pa&.sal'a;.d,�,letrarI;lorta ..
»· ," ,Francisco Tolentino compleLGlu nhares» a ll1dItosa vlctlma, e a cionar de Julho a' Outubro" '; lsmalia Cançados; rios, recolhenlás

, �ntretanto.' esta'de�coberta, ,hon!em, muito caladinho, mais sua pass�gem descarregarãõ' d'e�ste anno, sendo 'ella;a se- E t "d d f
' ao Hotel, aonde às tardes cjÍla-

e��t:!.tJq.,4a:á l�Z :dos fa,9t?S y d�,�, "um ann9 de 'cexistencia. '

" b II . h
.

,'d '

.. gmnte: .
s. a pequel1�cI a e_ l'anceza,

_
-si que todo' o rrll:ldamjs�di'�êCIICYmSlan.clas, a�tertOles, e0� , Mas a nossa coll('ga REPUBLI- so reI e, ,a.a alma ?mICI a. Presidente Septimib Werner. situada em meIO Qocanal, é, de ," . '

�'v�s ,�.osterIOres a�uella. pr�vI- ,CA, que' em negocios de anni- A autondade l,ocaI procedeu Vice « ,Gustavo, L. Regis. insignificante aspecto,e.s� a.eha re�Ile desftuta,ndo � (r,O!s,cura�Q�
sao Importa um 01r0 hlstorlCo .,

d'
.

d'
. -

t d d 1 I' í 1· S t' A OJ'
."

'.

1 nOIte ao pala(}"l' da cerva:)"""
'

,

h'
' '-'

"

j ,,\'ersal'lOS e e uma lO IscrIçao a au o e corpo e (e IC o, re- ' ecre ano . Ivelra. no peqlleno ,lag,o -Tlimsa Ç,-,; ','
' ..

,

'

, ,:'" '�";i'",

ou,óu�:�ge,I��jhor do q�e nós, '1eno r,m e., formulou logo.' uma' conhecendo se que o crimef'ôra 2· «
•

OctaviocPir,es. ,aricl-o como tod,os eHe� de um,e '

_A' noite ,I.'lOS; te,c, O,Jhem.,O's'"",",',�,�,,

d d f t t
'

,

'

. Thesourevro F Cabral. bo mU,strad� co�te�(�or a regra de ,enuncI.a. O a�·o e a lrou-a perpretado com rewolver, cUJus 10 Orador JOS€ A. 'Boiteux. outro lado. ,nosS''il n:\'vIO" em satrsf�lt(Jt"�..._
her.J:nepeutJc� Jurldrca, segundo, �o domwlO PIJ b11CO. ,b 1 d d.

'

-, d 2°
'

« AlÍg'usto Pires'. D ' ,'I
.

, t'
(,com Ismalia;' nij:o esquec-errcfrf;\à'

las leiS em que se acha De nada pois servio o se- a, as, espe a((arao,o craneo ,a. " o mal, como gera men e, ' ;;.. ' , ,_'" • , ,"lo:a qua '. .'. '

' "
. " d'

.

.

. ,,' ..1 • Bibliothec;1rio V. Fl'eitlils.', "'d"
,,) attençao do Capltao do Porlo

,

�Iguma duv.làa ou dlfficuldade gredo que o nosso amigo qUeI:13
ll1 Itosa v)cüma, fel.l.nHo-a 'all1- succede com :JS CI. ades p,lana� , ,ue

-

02: .,-
'

,'; '_.:.''''
,devem ser mterpretadas pela� guardar... c:la em outros lugares do corpo.

I" Procúrador Luiz J. Muller.
e p,equenas, �smalJa. mostra-se q 'hP "a nos,sa ,d ..1:)p.ol>lçao ',a,

outras que lhes são anteriores' E b l' b d
"

2· «, R. He'lm. ',' , ", '·ranc a a vapor.
" ""

,

.. ' f Ih' d" ;Ós"'ô� !. ,rece a a um :\ faço a O lugar que sei'vira de th.;,a- Zeló\dor Arlindo T. Gunha. COJ;Il, ['spect.õ de roç,a. i No'dÍa seguinte pela'm'artfiã"Cl)QneC,� :n),Y" or o ,que n
, "GAZETA que sinc-eramén1e de- _

' ,', '.' . . , '*, '

, ,�;'
Principios', Non e{lt no'Q-U'lnc uG ',' Ih" .

' '.
.

"
tI'O de tao hedl()ndo crime, dlS-' A taJ;úlmh.a,pollém, saHamos e ,suspendemos de Ismalia 1)�l'â

.

" ')',
•.', ,se]a- e mUItos aODlversanos

'

. ',_ ..'
'

'. ' ,!T"
• prwr,es leges ad poste, WHS

,felizes para I ,.' •

d
ta apenas u,m� e, meia Ie.Ku,a,

,

Tosses:e nouquidãO Vimos entaG ser' a maIS 1mdá 'Pcrt-�aJ,d"ch,egando a, esta.,;ci';'
, trahtmitlr. L. 26 EJ. lego Sed et '

'.
a egl.la su�, � sua

da séde daVill".;, "
. , cidad d

"

J d 'S M" I] t
'

.',
'

, t'" '7" d"' 'o'r'es' extl'emeclda famllia e de todos, ."'. .' Ct1ram-se com o er',llg'ICO, t,olu
e ,o cana e, uez e ar- (ai e nes e mesmo dia á& 5 h-g.,..

Pos,.fpqre,s eges a, pr�." " ",', " .'
"

,

'

, _",
'

,

,.

;,p ertinent,; ,nfsi, contrarioe S1nt 3,�uelles que o estImam como O corpo do .ll1fehz assas<sma-, ;e Gl:aco de Rauiiveira. Vermelho, nosso conh�Cido. r. as ola 'tarde. (24 de Março.) '"

l'itdl.2ccod, . nos e ... cerno todos. do' fôra encontJ'a.do no peque- CqidÇ\dQ COpl a� falsiflcações Ú ruas são muitissfll1,0 pitQ- (eontinu'ct.)"'.
M.il

' ,

teú"
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GAZETA DO SUL·

Monumento histcríco chíades de Souza, Jose Theod�-' ,--:--'Tens .a!g�em �oente �.�ls,t0 r I{I>� !
:: Cl�eiJla .... A rui do do suor a correrem-lhe pela A LLl1 grande comilão:

. _ '. ro-da Costa" alferes Olympío de moles�Ias e o dl.abo !._. Eu \ iga no ücou transformada esta, vê o relogio e dá um sal-
.

- -Dize-tna: qual Ó o prato de queHeunirão-se novamente no',
t

.... Al J" A th' que o ct1{;1a. .... Ainda o mez n'um mar Tambern te digo: to'. hão a'ost:l'i�'. .'.

I Sa ururno 'VOS ose r l'1ur, ,o. .... 'o

domingo ultino, em casa do,
'-

.

' , p.ssado apanhe! um resfriado .si a chuva continuasse por -Ai! ai! ai L .. Cinco ho- =-Pois nZ�} ! OJ prato vazio.

cidadão Dr. Lopes Rodrigues,
I BOILeux, Dr. Bamnal.Io de Car- I

que me trouxe de C:HltO chora- m:tis uns vi�1te minutos ... Yin�e ras l E eu que tinha de estar -0-
, valho Barros, Dr. Pedro elos Heis do._... ,

., .

míuutos na », mis por mais em outra parte ás quatro e meia I -Nunc t IUS minha') viagens se
OS membros das diversas com- O t' "

Gordi_lho, Dr. Jose Henriques. .

ou 1'0, ja n,IO meio, mas I1n,. VIOle e CIl1CJ minutos, cm ponto ... Adeus; 11 i.) pOS30 voltou diligeucia, nem descarrilhou
missões organisadas na primei- Paiva. lI1telrame�le desarontado, flr- muitas desgraça- teríamos a i mais demurar-me.r. I comboio em que fo sse .

ra sessão realisada a 5 do C61'-
.,

ma. no chão o pe que estava lamentar .... E�S(L� casinhas ve-I -Esper,l um mo ucnto. ... -Já é sorte I,
,�o Solicitar-se da lntend-n-

levantada,' oncommend.a-se lhas que 113. p ir ahi, tudo isso

I
O 1V0 «inda 03L\ ... E' a melhor I

-NiLa é sorte: é que nunc,i v iaj e
'

rente mez, e depois, de serem I I)ela Municipal a' necessaria li- menta mente a eus e triste- vinha com certeza abaixo ... de todas.,; '. senão a. pé.apresentadas algumas indica-
c�lIça para que possa ser reali- mente re��g�ado prepara-se Nel!1 podia

.. s"�J:.. p,Q,r.J!!cl).9-3..--;+-�-""""�thrptHSDr não..... _ !:.\�Jeus. I _. _
-0-

ções com o flrn de ser cumpri-
sada a kermesse no' Jardim para o s,ac�'I[ICIO., l�)I�m�nré;r o vento sul, que -�):l! homem! Olhi que' A' porta de um jorn..11:

do O prograrnrna já. adoptado" . -POIS, ê�S3'(f}fr�r0,�_mlt.:;' I muita gente pensr S'31' U ;11 n:1') vais tir.ir o a Vi) du torci. .. -O' Ruas! 1\1 ainda CJll1 nu ngas

ficou resólvtdor
Oliveira Bello: por ser este o �rJÚa':D""car,êLe.-Oi'i1 imagina precursor d» máo temp I, mas -N ld I, Inda... Logo, no com as idéas deste jornat t

10 Agradecer. ás Exm·,. sc- legar reconhecido ,co:�e' õ IT;ais que um domingo .fu� ao jardim que não o é, e d'Isso tenho eUI jardim, 1,11) ':o:ll1rás isso... - Qual, homem! Aqui nãose cOl11_

apropl'ÍadjL,,�<''':O''P pua ou VU' :1 ,I;nusica.... experiencl«, o veo to su I atirou Ade ll,'...
.

munga, Jejua-se.
nhoras e aos' cidadãos 'nomea- .... ,11::".....

,.0. E levando a hocca o castso com as nuvens jHI"t outra -Ellti, ate logo, ' ___:_o-

dos para as cerumíssóee: '�'rea- da bengala e olhando para o parte e o sol tornou ;\ appare- M is ;lin I \, a 1 despedir-se, o I -A esposa do n i.sso eJil�6 t F."r�

das' a manei' ,�'".' . DE VEZ E)\1..QUANDO céu:
.'

cer .... Em 188(� .... Foi em!'des:tlil11iJ cacête conserva altem um p.u'to luborio so .

0._ �. ,-,,� �ld'Íiela qual aC�_l- -Ora, em q�e dOll1l.ngo fOI: 84 ? .. Ora, deixa, ver s: me mão U0 outro apcrtadi IH sua -;"iií.o ha rem e.Iio , diZ) m rd ic»,

ta[ª�'0� enca.rgo?, que lhes forao
, O CAOETE . M_aneca L. FOl. ... FOI ..... Ja le_mbro: .. Em 8!t- ... 85 ... Não, durante uns doi'> m.inutos... a illií.e ou o fiIl1O,U1l110,Hlou� niLo e,-

comméttidos'; 5. 'Imprensa des-
'

,
_ •. n�o me lem�ro..... Mas IS!O nao: f'Ol e�n 83."" bem poucas -,Ora ... o que era que eu capa!

;
I

'
.

,

�
Nao conheço cacete mais nao vem ao caso .... O chao, chuvas tlv�mos... Ha annos \Iuerra perguntar-te... ,-Doutor, douto�' ! ... ex:clal,lu o

ta Caplta o geneloso concurso
I perigos i) do que o cucête I e�t�va ainJa enchaJ'c�do �as ,assim ... unI( seccos d outros -Logo, logo, nu jll'Llim... p,li; lemhre-se que eu g03to muito

que. tem prestado e· bem ele duas pernas. I uit[[�laS chuva ,.molheI os pes,. molhad05 ... Homem, nio ha E o desgraçado, vermelhO'; de crian';as l. ..

assim ao ciLládão Francisco d3 Sem cuidados nem occupa- e ahl fico tl'es dias sem poder I nada como o soL. você le-, suando, dispára como uml bda,1 'I -0-

Assis Costa o off�['ccim6l1to que 9ões. e inconscielú: dos máos I me,c�ler:me., .. Tomei ur.n suá- i �anta-se de n�anhã, abre f\ e d�s�pparece na primeira es-! ,-�ois qu.e! o senhors.u-;tenta que
1I1stll1Ctos de que e dotado, oldoI· de ]ah '[�ll1dy ... Um sua-'pnella e um ralO do sol bate- quma... Illa CCLe" m�1l:3 ê3pectas qlle os do-

fez dos" seús serv,-ços" no se,ri
seu unico pensamento é prc,cu-l dor só?" N;'Lo; creio qtle elo.is ... 'lhe na cara, obrigando:'(_. a' fe- ' E ahi está o que é o c:1cête '110'; ?

'

gabinéte tYPG�,raphic').. I r;�r v.Í(:ti'uas
_ para .sacrifi,car �,ãO,. a�ol'a �e lcmb�?"fol um char os olhos ainda il1�hados d:l chuva e, ri,o bom tempo; - -Su,�tento. S.10 rul',03, liall sei:

. 2° Dirigil' a co,mmls,sãO
de

I
com ,LodOS os reqUIntes da so..... f,l �e fe?re, al'll�lamen;� do �o,mllO

L .. Um.a ale�I'l�,!"" .
Agora dlra,: por sua vez o mas eu t;l1hO Ulll.

_
.
� prenüa� um ,appello, pela Im- �;�l��d�r� d�O�i��:�s��L����a-1 �o�;;�;��L1!L p�I(\ a car.n1

....•
DüI

�f���éfl.��}Ui1V\�c�;.�;� e, pl�<{I��e i�� ����:" ��r��,���\�áSrU;�nn�e�����
I

------

prensa as E�m�' senll1r��s d�ste

I' (Disse-cl'lleldades de Nero, O outro, sem")['e resl�n�_do calçada ... pirn ... piro ... pim.:. d'este artigo':' Gazeta (lo StJI'
.

Estado pedindo-lhes em nome -e não retiro ::\ ph:'ase, apezal' I com?
um m.artyt'

. da r:lJglao, pom ... p:n,.. Ha nadJ. m:�ls -Qlle cacête! ( , (, '

'. .

'

do seo P"',ll'iotis'lllo'o valioso au- de ]'á um escriptor ter gal'anti- sorrI-s.e tl'lstemente, ,t�zendo! aborreeido do que istu? . LJ.e- Sim, senhor ... o artigo é re-
lA

I 1 t da' . . Precisa-s� de. vendedore�...
d d ' i r bri-' do que Nero f JÍ muito bôa I gal'a"uJa, com. a pon eira i pob, teni10 utnl razão mUlto alment� cacête; mas e preCISO , '

XlllO. e to a� pala. ma o I
pessôa.) . b�llg,tla no chila. i bôa para nã.o gostar da chuva: qlle o léitôr so lembro que eu pãra esta folha.

lhantlsnFJ e resultado da gran- Ha cacêt�s ?e muitos fcHios, O cacête, impêl'tulobav�l, pro- i é o meu maldicto rheumatís- para descrever um cacê�e havia
de kermesse pl'Oject'\da, deven- mas o mais lllSUppol'tavel de ieguc: I mo ... Nup.ca sofff0ste de

rhet:t-I por força
ser cacête e tmha de SECCÃO RETRIBUIDAdo qualquel' prenda qUê for des_ todos é o da chI:! va e do bom -E por fal.lal' em chn \'�3 •.•

\
nutlsmo ? ({acetear o leitor, ficando eu

. {l_':_, _

tillada a:essefirn ser diTioaida ao tempo., o qu� me dlze� d:ls ultlm�s -G nças· a Deus, não... mesmo um t:1at') caceteado.
, tI'

,

t' -I que tlv'ernos. heml?,. Um dI- (.. ,
. E disse. Lê·se no Fig'art' • .

DI< Clndido Mar'iano Oamazio. Com) f)l o� os, ou [,OS, o Cl
luvio meu amiao um vel'da_! -POIS es um felizardo... O T � C. LINO o XAIIO�lê DE RS:G�A.ULD ê:uma

,
..

; cê'ed;). êlluv.l e do bom

tempo!'d' 'd'l .', o

N'a- rne lelll'JrheumaLismo é um'1, molestia � i"e[l:lra(;ftó de'gostosuav.eedeuma·
.

1 d t 'II t e1l'o IUVIO' .. c) '-I
' -�....�...�-.- ,nÍl:m,ia�)�tentecontraasmoIestias3' I''-lzer exp)')lç \:) em um:), sa le e casa, ranquI am�n e "bro de ter �isto outra coi::;a, do demonio ...�Qllando Q temp,} .los uroilcliios e do peito. Seus

" vitrine,qlleSel\\CO�n :\ntcceden- agasalh.ado na sua pel'v.e.r_sIda-lassim .... Ah! sim .. ;, tivemos:,e,-;tá bom, �lãr) é tanto ... [,llaS Inscrip�ão curiosa prin.cipiop activos sUo telMos das
------ -----' de com o fim tyranl1l�o de d I, f AI f h f plalltas medicinaes que têm pro-

cia annunciáda da, prendas ' .

., . :. um tempo iaual em dezembro; quan o cuove.... 1. a.
Descobrio-se um tnmuIo em priedades proprias para aliviar e

moer o pl'lmell'O cOnht'Cldo que IdO, d 'E� 'II de-' Uma vez, P:)i' C:HIS�\ da mal- ,:mar a tosse. .

f·'
.

j S p"I'l 'ke[O , . . .. O anno pas�a o.... ti' -

1 P'
.

.

Ih
.

que orem enViaI t ;,;::> -

encontrar, IStO e, !) pn.me.ll'.O zelubl'o 'to .,. N'a-o tne I',l. ;;,Irdo: dicta chüva, vi-me em pap,os. uma povoaçao ta eesta, (;uJa.. Gastam duas a tres co eres de

d· d d 11 tI d v

I d f
'. . . - Xarope de Itegnauld para calmar a

messe, 'Sob o nOale a pessoa e�gt'aça o que 1� ca Ir e-
bem si foi em dezembro'ou em: de: ar�tnha: .. 01'1,. qU;ll1 o 01 louza tema segllll1tell1�cn[lçao: t()SS� de il'l'ita�ão,das constipações.

qUe tiver
..,'.fei,to �l off�r,ta, baiXO uas unhas.

novembro .... Em princ: !)ios de II' isto? .. �elxa vel'. SI me lem- '::'-Q.uem ,não tem dil}.heiro, não rlo ,defluxo epidemico, do catarrho,'
. l 1 P n q e se 'lia LI'onchite, da asthma, etc., sem

t"o Alia'ment:ll' a commis;ãl)
E cncoI�tra .ogo, porq�e (,) janeii'o .. : .. Lembro-me agora I

)r,l ... 'OI no ��n�o er u. tem cee.lito,;-0ju:em, não tem occasiDnar perda do appetite. -
o ' cacête pode sentIr falta cle tudo,

peF,feit:1mente: 'foi rhestno' em I
fez aquel.le w�tga,o de �apltn esposa submissa e. Jocil, não í'r 'para-se'\'ls�e pr0du'cto'em casa' de I

de pren�as. p3,r ser isto neces- mas temlum.',1 felicidade nunca, dezernl)I'o .... r;'[U.rl1111 .. �.. . pari) fl}steJa[' a maugu, raçao cios
temi," Frel'el l'ua.TacolJ, n019, em Paris.

- _

f'
Co II

d d t'l d: f O Pe teLTI r�p�uso,; -�uem não A :vend'a t:m todas as phal'macias de
sarlo,; sendo e:n virtade de,sta v,ista para satis azer a sua pal- O outro, para dizeI' alguma estu. os' a e� rar a e. elT -

l� ordem. Com umailis�l;ucCl!.o áob,,,
"

'd' xãofêroz... . coisa, diz: ,dl'CI I'.
'. ,L.embras-Le em que filhos, não telll torça;- qu�m o nt�\diearnellto: /

délibel',\çi'\O n:J_,11n ,.\5 P ll'a. corn -

Apena� P1spa a, vIctlma, q ue -Em dezembro'- em novem- anoo fO'l IstO? " lilão tem parentes, u;'í,o tem ap')io, 'O XA ::0[" Ui'. J:n;:,A i 1.1> (� 'uma
pletrü' 'a ..dit\' Cu n,niB \0 as pI'OCUI'i_\ ,passar incQlume, bro, ou em janeIro ... "isso -=-'Não:" mas tàrilbein q'uem nada tem. de
Exm"· Sra,. D. Jnli:l. [,lalina apt:éssando O passo, C')[�o_quB.m pouco importa....

'

-Foi. .. fui. .. Ora, e.:\pel'a ... tudo isso,não tem, <r!lidados.
Cal:neiI'0,·U.-Ho5aNic)Heh Mel- vai .n'um grande ne�ocIO, dIS- '-E' exacto: o mez não vem Foi. ..

'

foi. . 'Não me 'lembro
chiades de S'luza 'e o. LUlI'a pa�a-lhe}�go a,seg�I��e phraslil ao caso .... qu,e 'tempo; !n:.u I tafllbem; mas isto rlão vem a�

, palaolmgal-a a paraI. caro!. que mferno! }illev.la. ·ca"o ... , Pois n'e.:\se anno penseIDamascen I 'Yid'al:' P d
"

" ")oi I ", -Ola, como 'Vai isso L Olide que yi�ha t�do abaixo ... 0: Iil� de ó der para o outro tilúndo ...
5�o Nomear-se um'l. commis_ vais com tanta pressa ?,',. 1 se �te Jt;trar que.o sol nU�IC� Felizmente o tenipo levantou e

.
são' p:1.ra tratar,' dj) p'l'ep:ll'ar': o O outro, com um pé no ar e mais nos honral'la carl! O seu

eu pu le levantar-me tambem ..

o outro quer�ndo lel'antal'-se, ca-rão !: .. O�a, choveu �t��to, E5ta poz-me sal l1:l moleira ....
Iogal' onde. tivel' dJ ser rclJ.lisa,- responde, melO des.�pontado: que ate ga1l1l1has e pelU:> fo�

I
Outra vez em .... '

da a, kermósse, sendo nomea� -Vou aqui abaIXO ... um, raro al'l'astado& pelo no do Ze
.

dos/Bc-id:�dãoa: C \ndjdo M e1- negocio.urgente.. .. Jacq1leS até á panlo do Vina- ,O outro, 'Gom a3 camal'ln�""

prepar�I,)iu di� �US!II :-;li,;t"C e de IlllIa

eftlcaci:1 patellte cOI::!"a a:-: 11I(l!I,s,li;tS­
dos· 1l!·-t.l;·ll�lfjl_)S e dli p. itu. Sl:ll�';

pri-'ICi!,i'l:-:: al:li\'o� �ÜU .lit·;1 111_:-,: das

pl�.Ijd;;S I:H�.lLcil1;II.?'; '1I!C Lell11 1)ro­
Pl'inlades l,rl'I,"ia:, rl<l.'·:l ali\'iai- ,e
ell-r.l,!""" ll);;.�C.· - •

B,,�la:l'1 d'las ;1 ll'I�S colllcrc;i ,de
. , Xal'ol�(t(d;, Lt"i-'II:,"ld I,ara e,t!rn:ll' a

l�sse '.-ie ilTil.:1 :'L:', .I"" c(),II,Lip:iI'êies,
.
d'o t!dlilxo Cl'iill"ilil·'.I, do eal'!I\iio,
da I'II'ollcllile. da ;;;.:II!II'I:. ele .. sem

oceasiollar p'erL!:1 ti" ,(q;P,!lil·C. '"""

Fab Íl':tçi;" e 1€:"']-. pOI','at:1Ca,Jo,:
L. Frcrc, A C ,ali p:,;lly e Ci". �U,;êTO,:
1 \). rua Jacob, Pari!., e cm toda;; as
drogarias,

'
.

Seguio hontem pal'a Montevi­
deo O vapor F.ortl,.tna:

'

.

(lO FUTURO»

Tivel'l.los a a0'radàvél e bonro-
. ;:J.

sa visita do nosso collega O Fu-

turo, q'ue se publica na cidade

da Laguna. ,

ções é,que tii'aram a fé aós' homens sustentar' que a moralidade tenha. sa,do, e que, princi-palmente nos ar
, I 1 <

. r
b ld d

-"

d 'd d nada Salisfaz-no's em extremo o prO-I' Muitas vezes é utíl 1l8êuciar a crw,'do campo; e o ,que lhes deram em ganho nas aldeias com a a'.lsellcia : ra a es as gran es el a es, .

.

.

.

lote de alcatrão de faia ao 01€0 da
troca? A instrucção? É WCr'dflde, ho- da peligiiLo? Pois bem, se ,te a1.r-e-: se possa fazer elos campon�ze'si mas gramma tra(;ado por esse uovo figado de baca!h1io IlO tratamento da�·

J. c todos sabem ler, pO,uco nlaifl OU.' ves a isso, hahita um ou dois mezes II de, .qu.eu). é a cUlpa., se,"n�o das. gran_- camp,eãJo.' ,
.

' I, afrecções .��o.lal'yng�, �OB bl'.onchioB"
'I ".. lo', r

ç t' . . .
dos pplmocB, c prlllclpRllllclltc-- nas .

menos; mas ql1e leitura preferem n'alo'uma aldeia de Brie ou da Fran_1 des cidades 7 Aqlll es. <LO re� pes- (,Instrucção' e vla'ção.»: ers a' brcinchitas chi'onicl\3'C 'nos catal'l'hos,
,
�"--,--,'

elles? Maus livros, e sdbre tudo ;he�Oomté, e. d�P�,' is me d.il'á,s .0,.' q ue I soa.s que. f,c,ham,J1O'íau que os hah.i_- 'I
.' b'�'" '.

'

'h I Epfc associação apl'esenta'gmndeB "'un·

'A MULHER PALLIDA fi t g.Ol'losa anllelraqu� empun a tllgellls, mesmOlltlause,llciaclecloçnçl\
"

.

T III o' bcn' estn'r pensns da l'n!reIlllldade campezma ... ,tantes de AcqUl",ny pre ram a a
" f'.

' maus Jorllaes. ee • a ,.
�

_ elle ao penetrar no vasto campo � ql:�l1luO BC a:1 _USO. somentc no fim de
material? Está provado que os cam- E' de fazer córar Ulll granadeiro... ber'lia a i'r á missa ... e porqNe n<to

; .
fOTtlfic[t1' um pette fraco ou um temllc,

ponezes d'esta epocha são IllUito «Não, Leão,I�ií.o rias do camponez querem tambem ir á misi'a? por- dOJornahsmo. ra��lCt"toldcbil. d' t'-

h'l o "o n- o é assim 'I 'B . .

t CO'm .<'..8 C3 (OUB me l'camen 08 encontrão-
menos felizes do que foram seus que s�e da egreja mistLH'1!ndo com que Seta p Ias pu S, ii .. " em lll,pres:�o ,e escl'lp o se rCllni,loil nas O((psnZ(($ de Bel·thé'

Paes. Os paes tinh.am amos,é verda- brutal zombaria as ultimas phrases é a palavra da moda; pois bem, os eleo'ancia e noticioso, terá o no· I C_1'co�()lad((s, olIde a C!'uos()te de alc�tr�o·
ld

-

d \
.

tambem são
;:J de f,ult:lclla-sc em ,hs,'olll';�o n'ulü'oleo

cl,e; mas em gel'al e;;se� amos eram dos ltymnos sagrados, 'co,m alguma a eaos e 1 cqulgny
vo paladino das i�1éas progces- de fig"ulo de" blle;dlt;t,) particuhi'meutc

'

Fer.nandode Lacerda' menos exigentes e severos do que jO'llobil to.ada que 'o vento impul'o philosophos a sell modo!
.

t . r 1 vida :rCCOlDlllClIdaV'el "ioto ser' obtiól:,t ;pqr
O são hoje para s.i mesmos esses po- qOuc atravessa as sentin�ls da 'capital -Engana::;-te, Leão l'ep,liquei eu, slstas e l.em9cla lC�S, UIl a ,c. proccs,olOS qnc qão 08 unicos que t,em,
bres .quidãos de blu.sá 'e tamancos, lhe' tl'd,uxe até aqui. Nüorias, por-I animado,a respon.der pelos olhares dilatada.

, <I' d�c�I�:l��i�� �gJl;'�l�i,�:r�o da 4cad�mia··
tão encasquetados com a sua li- que es�e co'mponez ntW é r'.idicll!o:· cios circumstalltes; nós pe:lsam°ti 'Agrac1ecendo. ,a suÇ!. honro�a ,�----�- __:__-, ' ,',

herdade. E como aproveitam ·elles é tl'ist0.Er'aelle que em 1848, queillla-'
mais ou menos ltvremellte.,. mas

I
visita, desejamos-lhe toda

SO,l'te I
O oleo de figado de bacalha-o

t nez 'S de Berthé é o unico cujos 'pro-
, I, a liberdade 'I Traball:).ando noite e va e ilestruia as c,,!sas elos cl�adãos; p:nsamos, e os eus campo e

ele prosperiU�de8 como compeu-I' cessos de prep�l'ução foram aj:ípro-
-Muitô bem l percebo! é a rep�i- dia �filll de augmen'tar os seus bens, n 'ess8 tempo dizia que nr�o qgeria nao pensla�ll: '

. ,

.

, _1 sação condigna aos herculeos I vados pela Academia 'de .Medicina'

ca eterna; é preciso uma religiã.o isto é,
-

alguns misera�eis hocados leis; hoje diz que ntlO l!J.uer Deus; -01 a . iYIds tinalment;e, SI. eH!! v o
I " ,.,.,!

de Pahz; é duplamente mais ri<!�' .

'.

, ., '_ _

'

'I' g'ado Ja rf'!l"'I�lO pemutte-ll1e que I estol ços que pIometce en \ ldal '. em pi incipios activos d'o qüe ,os '

para os povos, não é assim? Mas a, de 'terras, dos qua.es nem ·mesmo dlr<t amant\u que nao quel' SOCICC::l- o,
'I A \ oleos de baealhao' ,preparadoS: por

.'

verdadeira religiãoté a do, que é são c'apazes de tirar o prodHcto que de. o leve ú. pal'ede c.om duas pel'gun-' eÓl prol ela boa causa que advo- outros modos. '

d t:li:i ad hominem ? ga.
« .E' o o/eu cscuro qlle qeve :iel"

b0111 e jllstO: não ha .. , e antes e um poderiam dxr. Nã.o teelll descanço {( E parece-te que ficariamos ll1ui- , empl'egado em medicina com (;'xc(lIsão,
l-h 'Olltrn taato nas � "d ri d' t" I' I t s -Anda 1:1! leva-.me á pareüe, se "os dO'I'S olltros. » l'I\OF"5<.011 'fl',OU"SEAUsecu.O\Jla.O ayerll( ..... ,

' nem distracçoes, aproprIO CUI al-'? VO a Hln auos, .se t ep\)l� (�. ermo, .., -

ld Pucleres. S
As crianças lJebel!� facilmell.t,e o"cida,cies'CO,mo nas a elU:s. "

na! s:xude, é m:xis negligenciado do substituido a aristocr'acia da nobf'e� NOTAS ALEGRE I
\'

'. -Farei pelo menos a diligencia. ,
t

-
, , oleo de Derl.hé e ,; legam até 'a

'

. -I',E em qua,nto is.,so, n.,ão chega, nas
I que a cobiça pelo lucro; com�m za pela do dinheiro, nos impozes- pedil·ó 'porque «niio é }·eplI{/lUo'tte.'J,

d
. ACI'oditas em Deus'! .,

.

' 'l'II,Q"ES.son DOUCllARDATcidades e na's aI elas as pessoas que ,mal' do:"mem p o u c o e vestem-se sem ll: aristocracia da plebe 'I ,
, ' -Regosijo me de aCl'editar. 4 '

pouco'�credi�afii Já, a não ser nas
peior. Ainda se deixando de' amar a' . . . . . . . . .'. . . .,

-Muito bBm 1 então :resas 'I � I .0. oleo de. Be.rthé ê um recons-
1110edas ,de cem soldos, desp.edaçar-, DelIS se aLI1as'senl uns aos outros. .

'
. ,\

.

d' I
' tItumte de pnmell'a ol'dem de n tQuando l'ne calei. a sr." Marcaggl. -Certamente! Reso todos os Ias , a u-

só;)-h�o vergonhosamente entre, si, Mas como quc"'es q'le existam sen- '_ .
_ Falava-se da senhora Coelho cu- reza a fortificar as constituições

• • ... Antlré2. e 081'. Grangeneuve,-excla- Ullla oraçCLo que mlIlha l11ae me en- � fracas, 'os peitos delicados. Com,odisputando' o obje,cto do seu culto.
tl'mentos de aff'ect() onde em log'ar :. .. jas aventl1l'as dera·m muito que fn1- seu us t Irílaram aú mesmo ti)mpo: "Bravo 1 SlllOU e _que, pl'lnr.lpalmente a'gora, o COI1S ante (esenvolve.-se aonde está,- poi�, o progr'esso, fazes da fumilia bem constituida só en- lar outr'ora. corpulencia. E' um dos meios mais

I
'muito bem! J) 'üa-ma o duplicado. pl'azer de filllar certos pal'a ·fazer desappal'ecú a,favot.'.d,e nlé ,dizer .?" Tu pare.ces ap-. contras' 1'10111'·ell", rDulllel'es: rapaze,s s·,·t·li 1 1 '1 L' .

t·
, NJ:-1o ach t Ille"u al'}ll'go que elh: M'" - !ln, mUI o en '. respone co e- AqueHe,Cjue CXIS lra sempre !'t'cor- -1 < "".,

'

, ma�reze. erece occup<ír o pri.l.'plaLllItL o prog�esslvo desd�m que
e vapa:rigasunicfosunicamente pelos fIO qu'e nüo queria tão depressa dar-' d�r','nled'aquella que'.já não existe. teu! alguma causa de COl'teh�1 anti- meJrologar no tralumentodusbl'on-'

os camponezes mostram IloJe pela I '

" 't
'. 'I -

'
, .! chites chl'Ollicas, das constipações,

.
' "

I Jaças
uO III eresse . se pOl' vtúlcido; cOllcedo que o tem- ga'l. alJ'lrgas, dos ozagres e en.,O'uraita-eal'eJaepor tudo qu� lhe dlZ les- .

", 'I
. .

(O t'
'

)
. �

'1 d dI"�

I d d T b po dos illilios pastOl'lS J'á tenha pas- on ,znua -POIS nao: a 11 a e. mentos as g andlllas.
'F I I :-0' as·revo· lu-' "E a mora I a e. am em queres

<lltO... azes ma, ,ea ,

'P

A�---r-

'POLH ETI M ('19)
,-

HE�RlQbÉ DE KOCK
'--_

J. I
�

TRAI;>UOçÃo
DE

r ',�'

PRIMElRA PARTE

XI
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GAZETA 0'0 SUL

Canstipa,ães, Tosses, RDuq�idãa, Ironchites..
.

CURAM-SE RADICALMENTE
.

cO}f o
,

PEITORAL CATHARINENSE

, i

XAROPE DE ANGInO �OM TOLU .}1� GlJACO
.

..,_- -
-

Composiç,àO de ltàdiIveu'a
Flaulin.o Horn e Oli-veira

UNICGS FABRICANTES

Cuidadocomas falsificaçõeseimitaçõesI
N caNFLICTD·

. �

Dr RI Ri
f

BostokI

DECLARAÇOES I Preeisa-se
--Dei-���d�-mUitOs dos no:::S I de um bom cozinheiro para a

.

devedores de pagar suas con-I commissão do porto das Torres.
t s até fim do mez de Junho fliilS- .., .

.

.

'

�d lhes pedimos. vr-. Dmgll'-se ao Hotel Brazil. '

sa o, como. . I
.

mos hoje novamente ;edlr a to- -

. .

.

dos aquelle�, qu� nã� sabemos HOTEL BRAZI L
porque motivo delxarao deman-
dar-nos pagar seus debitos �té
aquella �ata, �os :?audem satis­

fazer até o dia 20 do corrente
PARA HOMENS

CANTJSANO

"

-',

FONTE DL� JUVENTUDE>
Neste hotel precisa-se de

dous copeiros, de coudu cta
abonada. Paga-se bem.

(FEITO A MÃO)

mez.

Esperamos que? _nosso pedi-
'

do impero no espmto dos que 'PIANOnos devem, par� não termos ra-I .

são de nos. queixar. .

Iiesterrc, 6 de Julho de 1891 Aluga-se um, em bom estado.
.

Para vêr e tratar com -

ANTUNES & ALVES.

Em liqüidação

ATTENCAo'.

ó

NICOLAU
Ernesto Bainha.

_ •._--

o ,ADVOGADO

Perdeu-se

820 " 8-!0
. 7:164$259

Farinha de Santa
Catharina.bôa.sacco
F'l.rinha clara e

torrada, sacco . . .

Feijão preto da
Laguna, sacco ...
Fieijãô branco e de

côres, sacco . . ...
MI!ho graúdo co­

rado e secco , .sacco
Milho miúdo da

terra, sacco .

780 » 800 PAUTA

Alterações na pauta que tem cle
servil' na proxima semana cle 13.. a 18
cio corrente..CAnfBIO

120 réis
140 »

60 »

40 )l

300 »

alteração. \

----- �r;�·��·�V
O oleo de Berthé é o ol.·�@- -_ ---._--'---'

I
baealhao natural, preparado c"'_', '

RIo HÁ .SYUUA gados frescos. directamente'
lUIS R

_
tm!" ' tados aos cuidados 'da casa L.

Oppressuo, Cf!.turro, A. Champigny et CID succ'•• de��e�eP� C;a�sR�t;;; I
á rua Jacob, 19.

t

"V
recomp"''7sas. : Deposite Só se vende em vidros juni��em todas as Phalllli.\Cl�S. quaes de acha uma instrucção. "o: '

.. (.:,\

!·:'·"!:'�;i

Assucar mascaVI) k ilog.
Anoz pi lu do .. »

Amendoin . .. »

Milho. . . . .. »

Ovos duzia
Os mais generos sem

920 » 960 14 de Julho
175 » ]90

Cambio bancario
200 » 220 sobre Londres ...... 16 7/8

;...

�; .

�. .j
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!:!:�;:�:i\NEW YORK:�::Df�::,:�:-I- II! O. I.NEW-Y(tRK lIFÚNSURANCE COMPANY.
.

." •
I

uni;::�:�:::;�!i'iOR!�:;;J;;:�: J::O:;:;;d:�:idal Lotm;ja do Es tado de Santa
IAUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

Estados�Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3 dá Outubr.o Call1arill[f '
-

�1�5
I

Capital�cerca de trezentos mil contos de, réis EXTRACÇÃO D� 1 a. SERIE'DA 1 a LOTEHIA. \r '" ,

.'

No mez deSeternbro, infallivernente, correrá a la loteria deste

RENDA ANNUAL, CEBCÀ, DE OITENTA MIL:Estado, a qual é _intransferiM}, vi�Lo que o �Ol:tt'actador porJI
� 1" _Ecla�f;ula,e�tabelecIda

no COI ,çJo, fiJi!u,a1(\:''-?:-<11él; 3 do c.or�p)1te"
CON10S DE REIS ' obpO'a,-se à mul ta.f',x,c:,IY'";-':--:O' PI elín I"':. n[J...... u "í1iJ '\...l1>.Jny,r

9!�f'�,cr"'l''\í
,.

,

'., '::"'r<Clflí;.;vTllt":'8,d.'-'>é':;tnVa, caso nao corra a mesma loteria no

DEPOSITO NO THESOURO NACIONA!�, ,r;j. -,��-, u;ct I�al�càdo bem como obriga-se a pagai' o dobro do valor dos

, DUZENTOS cnl\l"'l"'-_r�, bIlhetes., . r » • •

�J-�"� uS DE REIS O plano d esta Loteria e irnportantissimo: "

, _.dtJ,-' '

,

' '

E t ,�,-" _'-,--- CONI 4:000 RÉIS TIRA-SE 10 000'000_���Qbmpâr:hia é a que mais; durante os seis annos de exls- . u.

,�l';ll> 'g:lI'antias ofíerece por ser tencia neste paiz. CO\I800 RÉ[S TIRA-SE ,2.0.00:.000
pur,alllont;e lu�tua, -Esta eornpanhia, segundo .se Não tem premies com o mesmó dinheiro visto que- o menor

sr:��o cada .se��r�do SOClv, com póde provar com os relato rIOS premio -.�$OOOJ. dà um lucro de 25%-'
"

dI� e;�to de_ ínt. I vir na sua ad- do gov,erno do estado de New- Desde J� acceitarn se encommendas para todo o Estado,' bem
míúístração. York, e a que tem menos com- como assignaturas de bilhetes fixos, as quaes, serão acceitas
Esta companhia é a que ins- promissos a pagar re atívamen- até 30 do corrente.

pira mais confiança, �i,sto �ue te ao seu capital! E pôr , �s pess??s que quiserem bilhetes e mais.informações dirija-se
,I1.ão ,telu aCC:tO� :t.8- C o n s e que n c ia aa Clg�TaI'la «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, que
tas e por c lnsegu:tn co:tupanhia 'tna'is so:achmao com quem tratar.

,

OContracLaelor
te o� fundos da lida,aque Uíalsvan-I Antonio C. d/Aeenedo,

qorupanhHl. se a-
tageu� offerece ao� ---,--------

clialu sob a direc- segurados, e a qU0' d
'

ção iIuluediatados està a testa das �,p'u'r� Pt, 'O ��,ng','u'" �'J,seguy--ados. principaes eornpa-, � Q W �a �
Esta companhia offerece aos nhias do Hl.undo. 1�!S;���!�lU�['��:�:, ,Esta companhia. ê �uni- 'E1iXI'I" 41}e velame e gnafé()quer outra cornpa- <?a.n� Bra_:SIl cujas �po-I I D �

, '(: I'
' li ' \t.J

nhia, -como se pMe, provar ,11c�s. sao val�das e. �,n-I
com os relatories offiolaes do d:tspu,tave1.S depois de

superintendente do governo
dous annos em vi­

do estado de Nevv-Yorl� goro

relatorios que se acham á clis- Esta companhia e a uni-

posição do publico no eseri- c� no Brasil que Approvado e 'audorisadopela Inspectoria Geral de Hygiene

ptol'iô da companhia�"
' fornece a,o s.egura-I

premiado com amedalha de primeira classe na

_, d exposição provincial ele lR88.
Esta companhia E A v- o rr rrr a COpIa com- Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

<c.:> NIOA, 12)O_MU�O O; ,pleta do contracto por ellel as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-

que-durante os ujtímos 15 an- assi,gnado, pode.ndo ?'dito se- nhecido efflcaz no tratamento ele

nos tem tido um saldo a seu, gUI'�d?, conlerir o mesmo.e Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leueorrhéas, ou flores branca

taVOI' entre juros sohre sua re- corrigir qu�l'l_uer erro ?U eq,U1- C1ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pene,
,

serva e sinistros .pagos,
voco na ernlssao da sua apolIçe. Necróses e nas outras molestias de caractel' Syphilitico.

Esta companhia tem emitti-' Os sinistros pagos pela New- As pessoas CJue fizerem uso deste prodiosoDepurati-vo
. do sempre apotices que gal'an- York ,LHe fQram e1U

do Sangue'não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

tem iminédiatamente o segu- numero II1�nor do

rado, pa;gando os siI:listros em qil:e o;' de qualquer FRASCOS -, .
. 2 '500

qualqnd parte do mundo' á outra cOlnpanhia" ' �

vontade 'dos herdeiros. mostrando assim a sua.su-
' R A UL I N O H O R N

'

& DL I VE I RA
-

Esta companhia, emitt$) app- perior c'�rcumspeo; :
,

lices e são incontesta'veis. 'ção na e8cnln- dosl ,

Esta companhü\' tem pagó riscos e dando por conse-j-"
-,­

mais de mil e duzentos contos guinte maiores van­

de réis ás. viuvase aos herdei- tagens aossobrevi- }{lob8nenhumremediomaiseffi�z
<

, '

,

d'. B'l t' pará â. cura e á preservação das enter·

ros,:.,dos segura, os no rasI, ven es. midades da. figado " hepatites d08

O escriptori� centra'l dO' �ub-departamento no Brazil; estabe- ���i::sb�r��e:;, 8���na�1l hypocondria,
'

,

", " . "r
,

1
,

"

..

,

.

r Parolas de Durando do' Dr Clartan
'19C�do na3�� �aplh\ ,D��Dt 1.SSZ,�em pl��os p;o,de�es p�ra pag� '(Ether therebinthinado)

"

. ,

'
'

bl' LOGO D'f.'I'BOIS d Segundo os testemunhos dos medicos

suustros em ,tod� parte, ,da R�Ru lca' ,lU a appro- mais illuBtres; .,
'.

,

'

« O Ether there.b�nthwado tem ,a m· '

,
I discutavel projYrieda'âe de acalmar lU

atrozes colicas e os vomzws que tão

j1'equentemente acompanha_m 08 ca�culo8
Na-') C;'\llfllllClarn cr\ In I:\lltra's I biliarios e certas nevra�gw..s hepatwas »

" J v commquBc S (TrOUSBeau). '

,

1. ' � 4 ' ,

"

I
« Este antigo remedia de Dumnde,

IN FO RMAC Õ E,S, .PROSPE CIOS E IM PB:ESSOS zma��:,p��;;;e��:p!��o:��rC:���;�:
': •

"

. ' podo affirmal-o (Pl'of!)ssor Bouchard.)
.' NO"', Doses : As Perolas de Durande do

, ;

1» Clertan prescrevem,se no numero

ESCRIPTORIO GENTRALpO SUB-qEPARTAMENTD DO BRAZIL de 6 a 10 por dia, de prcferencia a

hora das J:Bfeições_ ou c'am uma ch�cára ;

de caldo, tisana, etc. - Fabrl(;Q :
-

Casa L. Frere, A. CHHiPIGNY eGla,
succ'" 'rua Jacob, 19, Pariz.

R. J. KINSMAN BENJAMIN, gerente. I
'

B���ws�e�a���.-CarlHoo�b&C. ����������--�������������

e

semmerC'"l1r10
, ,

COMPos!cAo DE RAULIVEIRA

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

vaç,âo dOJ-d�clim;,entos de. prova 4e lQoJ'te.

31 RUA DO HOSPICIO 31
'

Depos,itos ,uà.s pr'incipJ(;s Pha.rmaciaS, ,

I I
aJo fi II I'l

Paulo Husadel, relojoeiro' a 'Rua
, �,!rajano n. 11, recebeu pelo ultimo

I vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento ele Relogios ele

il)l'�;LI, _l1ickel. e ele ouro" e. ditos ,de
.. )\)ali�de e 111lUtOS outros objectos C011-

'?erllel1tes'-a mesma arte. 6hama para
ISS') a attencção de seus freguezés e

(10 publico, garan tindo vender por
preços muito em conta.

'

I' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

Approvaclo pela Inspector ia Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS ExpôsiçÔES
DE _18e7 E 1889.

'

RAU�INo. HORN & OLIVEIRA
O MEI.:HO'R E �1AIS AGRADAVEl

,

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETIT,E E CON,VORTA O E$TOMAGO

Grande
. Del)osito de moveis

DE

Jflobert� S�hq]z
RUA T!RADENTES N. 1 (antiga ruà da LAPA

,I "

. Çadeiras amef'ícan�s, de diversas qu'alidades" pôr preços

ib�l�tlsslmos e r,hegada� dIrecta IlIen_te pelo ultimo vaquet�_.Mo­
bll�lS para ?alas de visltas.-Camas para casa,l,pa.ra soJtelI'O.dc

I veJt,to, Cadel!'aS de balanço austríacas, americanas, bidets, la \'a­
loqos, cadell'as de lona, marquezas de cazal t: sol teiro.

I .,.

rqdo por preços reduzidos.
UNICO DEPOSITO NESTA

VERDA'OEIRAS 'píLUlASdOD�BLÂI}ID'
Empregam-se com opt1mo exito ha maisde 50 �Ú.DO. pelá mator 'parle do

'

Fa:ultatlvos Francezes e �strange'.!os para a çura da ANEMIA., CHtOBosA
(co�e8 pc!'liàa8) e a Iiot'lllQ,çao àCt8'�neninaB. '

" :".

.A mscrçao no novo Godea; Francez, ouLrºsim o facto de haver a :ranta
� Bygiene do Brazil ,,'mficado a efficacla d'estas Pllnla. autortsahdo-lhes
a venda, escusa qualquer encomlo. '

"

' '

,

Os compradoras dmm axigir qua o Doma do Inventor estaJa marcado em cada pilola como lIras.
, DESOOllT:E'X,IIM.SII da. ZMl:TAÇOIlS

<,

NOTA. - As Verdadeiras Pílulas do D' Blat;à n40 8e vendem ,e;'l.o emfrascos 8 112 frascos de 200 e 100 PI/ulas, mas nunca por mludo. "

�ARIB. 8, RUA PAYENNE. - DlIPOSlTOS EH TODAS AS P.R!NCIPAlIS PHARHACUB.

i '

:""', "" As Perolas de 'Sulfato ,tU'
QIIl1'Itnil, de Bl'omhydrato de Quinina
d� Chlorhydrato, Valel'(anato d� Qui!
Itwa, etc" etc.,' do Dor Clertan
COlltém cada uma dez centigrammas
(dois gr�os) de sal de Quinina chimi­
camenlr fluI'o"de fabricação franceza,
e preparadas por um processo
GI'provndo pe)a Academia de'Medi­
:.:ill:l de Pilriz.

,_'

,

DclJaixo ,de Ul'll envolucro gelati:.
no�o, delg,ado, Iransr>arente ., mui
f<leil lio c1i ..-erir, a Quinin'à se conserva'
iH�i,llli(l'l1lellle sem altel'a'ção e se

en:;ole sem deixaI' () menor a:nargi/'I'
uu 0cccu. "

Cada fl'asCo CO;;télll trinta perDias,
f;C:lllv;llendo a tres
�Té'!Jllna,; de sal de í>1J __

Q " i i I i 11;t. \,_.)(-JV'-"�
"'I,dol vl.IJJolemamarcà:· 1)�?
� {'ti CoUl'l pet'(jl'L tstdo

.

;}ilrJ'i: .;,f!J flS 7)al'll'r'ilS : Clertan, Paria.
ve ,,!I�-:iL' :1 V<1: eju ,�m qnaSI lQ,las as pharmaeiaa.

F,\BH:CAE Vl!\IH POR ATACADO:
'

{�',S<l l. Frere. rua Jacob.19, Pari..

DE DOMICILIO

''U'�T��AS ���������ãES' ���
S�B1'i.O ORIZA. SOBE3ANO ViOLETAS do CZAR � ,":'<iV:l?OS pE ARROZ, ORX,2'L&. ViJLETAS ,do CZAR �l l'" ��
ESSlS�C:I.A OR:I;2::L"\.. '

\/lOí...ElAS do CZAR � .«.� ',<'

A.Gn:.TAdeCOLO:�TlrA,ORll:2;;.A. VIOLETAS do CZAR � "�
GOTTAS OR,;Iz,a:t:liliroPód3JüHrlcio V!OLETAS dó CZA.R ��lj

(

Superior -:- OR IZA:=<O IL - Para Oi cabelos �
OREMEDORIZA &. ORIZA lACTEO para" Be/8za;'0 Rosto.

ESSENCIA�ORIZA SOLIDIp·ICADA f/t�,;, jo�n�'�gi'r�':�s�,{�i;;id�:�
ORIZ�LINE TIN CTURAinolfansiva ins!�ntaql!a para os cabal/'Js e a barl", em

.ti todas as coras,
•

,Em toà�$ as Per('umarutS, Pl!.(lrm,arias e T!1'OIl(li'irts do m'�ndo ellteiro,

'MUDANÇA

PERFU RI�

AlcatrãodeGuyot m daz veze�: oito veze�
de L. LEGRAN,D, II', place de ia f�adEieine, II, PARIS

(antigamente 207, .. ue S"ínt-Honor5)

Licor cUlIcelitl'ado, i'oi expe.
rJlllentado com um' exilo sedissipafl1 as enxaqueca,

extraol'llinario em sete· "I'andes e ,nevralgias em algllr;.
110sjlitaes de' Pa.I·i., contra a; consti- ,,';0i:- "",,:<:00, mlll'!tos com o empreg.\
pações, as bl'Ollchites, a asthma. os 'las Perolas de terebinthina d·'

catw"'ho: ,dos bJ;Ollcllios e da bexiga, Dor ClerLan',
as al/ecçoc$ da J1clle, et a ef�em(l. rres ou quatro- d'estas peroIas,
POI'suaeomposiçtLO,oAlcatrão de produzem mil alivio quasi instan

Guy:ot pal'tic-.ipa das propriedades 'ta1'l,e(;l, d_e modo tal q,ue �e a primeir.!

Idli',-�::.tu de I'ich!J, sendo 110 f)11�anto dós e nao fizer etrelto e quasi j'nutil
1I1uis tOliico. E' a razi'ío porque é dR fepitil-a.
lima notavel, efficacia contra as Cada frasco contém 30 perol:!;-
mo/esUas dó estomu(lo. Durante os torna-se 'pois insignificante ° preç{,
Cf rtos calores e quando gl'a�S,\ qllal- do curativo de uma nevralrria 011"

qllcr ppiclemi(\, ° Alcatrão de. GlIyot rnxaqueca.
'"

é L!nW bebida preservupvae !Jygi!�lllca Como a essencia de terebinthin;1
q.l;!e !'CrreSC1\ et purifi'ca o s,angue. deve ser rectificada com o m'lÍor

iJ. I�' de' espe"(tI' que estn ]ll'e)Jal'ação cui€lado, é mister d,esconfial' da,: I
seJ I, 'cm bl'cue, Imivel'sall1lellle cldop- iril,itações e ex'igil' O(lnlO garunti:l Ue':'
tac/a.,. 'r ;' P!;afess61':-'DM:1N� '} origem que em cada vidro se achr

"
'. �t�dko do, 1\�<l'ii�1 S. ,!:.hlz. a firma de Clertan.

O veni,ad,61l'0 alcu,\rão "Guyot"lé" Em P"r'/"," L F, h.,. "
"u " casa .' ,.l',ere, :-q:. Ipr()1Jal'/iu.� urua .úcob. no ��,_eIÍ1 p,ru'iz. 'Jacob, t9. / .
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